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Risco cardíaco dobra para pacientes com 
doença de Chagas após cirurgia

DIÁRIO DA MANHÃ O MAIS LIDO

ortadores de doença de 

PChagas que apresentam 
arritmias graves têm mais 

risco de mortalidade do que outros 
grupos com doenças do coração. A 
informação é uma das conclusões 
d e  e s t u d o  c o n d u z i d o  p o r 
pesquisadores da Faculdade de 
Medicina da USP.
 O estudo, que revisou dados 
de atendimento a pacientes com 
doença de Chagas que precisaram 
passar por cirurgias cardíacas no 
Hospital das Clínicas, em São 
Paulo, encontrou um padrão 
preocupante: o risco de morte após 
as cirurgias é muito maior, cerca de 
2,4 vezes, para esse público do que 
para portadores de outras doenças 
cardíacas em pós-operatório. Entre 
esse grupo a mortalidade geral, 
após a cirurgia, é de 36%.
 "O estudo reflete que é 
necessário melhorar o cuidado em 
saúde do paciente com doença de 
Chagas de uma forma geral, 
considerando que a grande maioria 
dessa população é atendida no 
Sistema Único de Saúde (SUS)", 
destaca Rodrigo Melo Kulchetscki, 
um dos autores do estudo e 
doutorando em cardiologia pela 
Faculdade de Medicina da USP.
 A equipe destacou que o 
acompanhamento rigoroso da 
insuficiência cardíaca e de outras 
c o m o r b i d a d e s  a p ó s  a  a l t a 
hospitalar tem grande importância.
 I s s o  i n d i c a ,  p a r a  o s 
p e s q u i s a d o r e s ,  q u e  h á 
necessidade de se pensar em 
procedimentos específicos de 
acompanhamento para esse 
grupo. O que aumenta esse risco, 
porém, não são as próprias 
arritmias. Ele até pode acontecer, 
mas sua incidência não é maior do 
que aquela que aparece para 
outras doenças cardíacas.
 O aumento ocorre pelo que 
os pesquisadores destacaram 
como fatores não cardíacos, e tem 
relação com a complexidade da 
cirurgia.
 A doença de Chagas é uma 
condição crônica causada por 
i n f e c ç ã o  p e l o  p r o t o z o á r i o 

Trypanosoma cruzi, principalmente 
pelo contato com fluídos ou fezes 
do inseto barbeiro, que se alimenta 
do sangue de mamíferos, inclusive 
humanos, e é o reservatório natural 
d o  p a r a s i t a .  A  i n f e c ç ã o 
sobrecarrega órgãos internos, 
principalmente o coração e os 
intestinos, e pode causar lesões 
neles.
 Com as lesões, o coração 
tem risco de funcionar mal, as 
arritmias graves, que podem ser 
fata is.  A condição pode ser 
revert ida com ci rurgias que 
“que imam” as lesões.  Esse 
processo é a chamada ablação por 
c a t e t e r  e  t a m b é m  é  u m 
procedimento usado para outras 
doenças cardíacas que levam a 
lesões no órgão.
 Segundo o estudo,  as 
operações para os pacientes com 
Chagas exigem normalmente o 
acesso à camada externa do 
coração, que é mais difícil. Isso se 
dá em quase 80% dos casos. 
Numa comparação, portadores de 
cardiopatia isquêmica, outra 
doença relevante, precisam desse 
tipo de intervenção em 15% dos 
casos. Como a intervenção é mais 
d i f í c i l ,  a u m e n t a m 
consideravelmente os riscos de 
complicações durante a operação 
e de instabilidade clínica, e por isso 

a mortalidade aumenta.
 Os detalhes do estudo, que 
acompanhou 378 procedimentos 
cirúrgicos em 288 pacientes, 
ocorridos no Instituto do Coração 
do Hospital  das Clínicas da 
Facu ldade  de  Med i c i na  da 
Univers idade de São Paulo 
(HCFMUSP) entre 2011 e 2020, 
foram publicados na revista The 
Lancet Regional Health - Americas.
 O s  p e s q u i s a d o r e s 
destacaram ainda que o estudo 
tem limites relacionados à própria 
estrutura do hospital: não foi 
possível realizar um número de 
acompanhamentos capaz de 
garantir fidelidade estatística em 
associações modestas, ou seja, 
n ã o  “ e n x e r g a ”   s i t u a ç õ e s 
específicas para esses pacientes; 
a l g u n s  e x a m e s ,  c o m o  o 

mapeamento eletroanatômico, não 
foram realizados em todos os 
p a c i e n t e s ,  p o r  r e s t r i ç õ e s 
o r ç a m e n t á r i a s ;  n ã o  h o u v e  
acompanhamento da rotina de 
medicamentos dos pacientes ao 
longo da pesquisa, que durou cerca 
de oito anos para cada paciente. O 
protocolo de acompanhamento 
após as cirurgias também variou 
entre os casos, por fatores além do 
clínico.
 “A retenção no período pós-
alta foi alta em todos os grupos; no 
e n t a n t o ,  a  d u r a ç ã o  d o 
acompanhamento variou, o que 
reduz a precisão em momentos 
posteriores e pode subestimar a 
detecção de eventos tardios, 
principalmente entre pacientes de 
regiões remotas que enfrentam 
barreiras socioeconômicas e 
logísticas para o cuidado a longo 
prazo”, pondera o estudo, em 
tradução livre.
Doença de Chagas ainda atinge 

milhões
 Atualmente, a estimativa é 
de que 7 milhões de pessoas 
tenham a doença de Chagas e de 
que outras 100 milhões residam em 
áreas de risco. Há de 30 a 40 mil 
novos casos por ano e menos de 
1 0 %  d o s  i n f e c t a d o s  f o r a m 
diagnosticados, normalmente 
aqueles que têm as versões mais 
agressivas do mal, presente em 21 
países da América Latina e, de 
forma pontual, na América do 
Norte, Europa, Japão e Austrália.

Fonte: Agência Brasil
Foto: Arquivo/Elza Fiúza/Agência 

Brasil
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Desemprego chega a 5,8% no trimestre 
encerrado em abril, diz IBGE
Índice recuou em relação ao mesmo trimestre do ano passado

 taxa de desemprego ficou 

Aem 5,8% no tr imestre 

encerrado em abril de 

2026, o que representou alta de 0,4 

pon to  pe rcen tua l  ( p .p . )  na 

comparação com o período entre 

novembro de 2025 e janeiro de 

2026. Em relação ao trimestre 

móvel de fevereiro a abril de 2025, 

quando atingiu 6,6%, houve recuo 

de 0,8 p.p.

 O patamar de 5,8% indica 

que 6,3 milhões de pessoas 

buscaram trabalho no trimestre e 

não conseguiram. O contingente 

representa mais 471 mil pessoas 

do que no trimestre terminado em 

março.

 Os dados são da Pesquisa 

N a c i o n a l  p o r  A m o s t r a  d e 

Domicílios Contínua Mensal/ abril 

2026 (PNAD-Contínua), divulgada, 

nesta quinta-feira (28), pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE).

 De acordo com a PNAD 

Contínua, se comparada ao 

trimestre de novembro de 2025 e 

janeiro de 2026, a população 

desocupada, que é de 6,3 milhões 

no período encerrado em abril 

deste ano, avançou 8,0%. Naquele 

momento eram 5,9 milhões. No 

entanto, em relação a igual 

trimestre do ano anterior (7,1 

milhões) indicou recuo de 11,3% 

(menos 809 mil pessoas).

 A pesquisa mostrou também 

que a população ocupada (102,3 

milhões) caiu 0,3% em relação ao 

trimestre de novembro de 2025 a 

janeiro de 2026. São menos 338 mil 

pessoas, mas subiu 1,1% ou mais 

1,07 milhão de pessoas frente ao 

mesmo trimestre do ano anterior 

(fevereiro a abril de 2025).

 O nível da ocupação, que é 

o percentual de pessoas ocupadas 

na  popu lação  em idade  de 

trabalhar, atingiu 58,4%, o que 

significa queda de 0,3 p.p. ante o 

trimestre de novembro de 2025 a 

janeiro de 2026, quando ficou em 

58,7%. “Houve estabilidade em 

relação ao mesmo trimestre do ano 

anterior (fevereiro a abril de 2025)”, 

apontou o IBGE, no texto de 

divulgação dos dados.

 Com o nível de 13,8%, a 

taxa composta de subutilização 

a p o n t o u  e s t a b i l i d a d e  n a 

comparação com o trimestre de 

novembro de 2025 a janeiro de 

2026 (13,8%), no entanto teve 

recuo de 1,7 p.p. no ano.

 A população subutilizada 

chegou a 15,7 milhões e também 

mostrou estabilidade no trimestre 

(15,7 milhões) e redução de 11,1% 

ou menos 2 milhões de pessoas no 

ano.

 Ao ficar em R$ 3.732, o 

rendimento real habitual de todos 

os trabalhos permaneceu no 

patamar recorde.

 A taxa de informalidade 

ficou em 37,2% da população 

ocupada ou 38,1 milhões de 

trabalhadores informais, indicador 

p o u c o  a b a i x o  d o  t r i m e s t r e 

encerrado em janeiro, quando 

atingiu 37,5% ou 38,5 milhões. Foi 

menor também que os 38% (ou 

38,5 milhões) do trimestre de 

fevereiro a abril de 2025.

 Para a coordenadora de 

P e s q u i s a s  p o r  A m o s t r a  d e 

Domicíl ios do IBGE, Adriana 

B e r i n g u y ,  o  a u m e n t o  d a 

desocupação nesse trimestre 

móvel é resultado essencialmente 

do comportamento sazonal de 

algumas atividades, entre elas, 

comércio e serviços pessoais que, 

após aquecimento no final de 2025, 

não retiveram a parcela de seus 

trabalhadores.

 “Embora registrando perda 

de ocupação na comparação 

trimestral, o mercado de trabalho 

segue com elevado nível da 

ocupação quando comparado com 

anos anteriores da série histórica”, 

completou em texto do IBGE para a 

divulgação dos dados.

 “Isso indica que mesmo 

diante do recuo sazonal, a geração 

de trabalho e renda se mantém 

sustentada”, completou.

Fonte: Agência Brasil
Foto: Fernando Frazão/Agência Brasil
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